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			É 4ª feira.

			Dia 23 de junho de 1993.

			Seu nome: Philippe Pozzo di Borgo

			Idade: 42 anos

			Estado Civil: casado

			Natural: França

			Profissão: Empresário da 

			indústria de Champagne Pommery

			Cônjuge: Béatrice Roche

			Filhos: dois Letitie (adotiva)

			Robert Jean (adotivo)

		


		
			França, país onde Philippe Pozzo di Borgo é um executor bem-sucedido e sucessor de ambas clássicas raízes francesas. Estamos no ano de 1993, quando Philippe resolve tirar um dia de descanso e salta de parapente. Mal sabia ele que seria a última vez, já que, naquele instante, sua vida passa por uma mudança repentina e dramática quando, após saltar, sofre um acidente e fica tetraplégico.

			Ele era casado com Béatrice, uma mulher elegante que vem a falecer no mesmo ano em que Philippe sofre o acidente. Devido à dor, isola-se do mundo em sua admirável e luxuosa casa em Paris – local dos fatos –, tomado por uma sensação de vazio e sentindo-se perdido. 

			A vida de Philippe torna-se monótona e entediante e faz com que se sinta mortificado, já que desperta um sentimento de pena das pessoas que estão ao seu redor. Philippe, então, começa a procurar alguém que possa cuidar dele sem esse sentimento, um tipo de assistente pessoal. Para isso, começa a realizar uma série de seleção com diversos concorrentes. Um deles é Abdel Sellou.

			Abdel faz a entrevista com uma única intenção– a de ser recusado –, porém, precisa do documento da Segurança Social para provar que está procurando trabalho e, assim, receber seu seguro-desemprego. Philippe afronta Abdel, proporcionando-lhe trabalho pelo período de um mês para adquirir experiência como assistente pessoal. Abdel se permite ao desafio imposto por Philippe e se muda para a mansão. Com essa decisão, acaba com o tédio da vida de Philippe e de seus funcionários.

			Amigo: Abdel Yasmin Sellou.

			Natural: Argélia.

			Profissão: Assistente pessoal.

			Estado Civil: Solteiro.

			Abdel Sellou (Driss) vive nos subúrbios de Paris, é de origem argelina e sua vida não é nada fácil; seus antecedentes criminais são de vasta intensidade, não gosta de trabalhar, não está empregado, não tem nenhum interesse em encontrar um trabalho. A despeito dos problemas, Abdel é um homem contente e debochado, muito despreocupado, não esboçando nenhum tipo de preocupação com o seu futuro.

			Então, para sua surpresa, é selecionado para a vaga e é convocado a comparecer na luxuosa mansão de Philippe para a contratação.

			E, assim…

			Abdel passa a ser o assistente de Philippe, que o olha de maneira contraditória ao que leu em sua carta de apresentação. Sendo ele impetuoso e descontraído com as mulheres, Philippe acredita que dará certo ter por perto um rapaz com a aparência impulsiva, que também é solitário e se faz de forte para as sensações de deslocamento.

			Entre o milionário e seu “anjo guardião”, nasce uma repentina intimidade que modifica suas vidas. Abdel implanta em seu dia a dia a peripécia e Pozzo di Borgo vê que, mesmo nas mais desfavoráveis condições, é plausível cultivar um intenso desejo pela vida, tornar a amar e ser amado.

			Nos meus atendimentos clínicos durante meu estágio obrigatório para a formação de psicólogo, sempre me deparei com falas do tipo: “hoje sonhei com um artista do filme tal”, “hoje assisti a um filme que me deixou muito emotiva”. Com todos esses materiais em mãos, resolvi, então, fazer a análise Junguiana deste que mais me chamou atenção, pois se tornará um material rico e proveitoso.

			A minha paixão pela disciplina aconteceu há exatos 7 anos, quando entrei na sala de aula e me deparei com a professora Drª Márcia Gagliardi discutindo sobre a vida e obra de Carl Gustav Jung.

			Espero que esse trabalho possa contribuir como recurso didático para os estudiosos da área de Psicologia e também aos interessados de fora dessa área que são apaixonados por leitura, mas que observam que, não só nas reflexões de análise de um livro, podem trazer seu interior para o mundo exterior, como também nas imagens que serão retratadas por meio da narração deste filme, uma vez que as pessoas que já o tenham assistido vão poder transformar em fonte de autoconhecimento, se, pela analogia simbólica, puderem estabelecer um paralelo com suas próprias vivências e conseguirem abstrair um sentido para si mesmas.

			Aí vocês me perguntam: “por que o filme Intocáveis? Com tantos filmes disponíveis, por que esse?”.

			Prefiro responder que é devido ao fato de crer que ainda somos chamados, em algum momento da vida, a questionar nossas crenças e valores internos, a repensar nas decorrências de nossas atitudes, caráteres e alternativas, e a ampliar nossas consciências para que, por meio da leitura simbólica dos acontecimentos da vida, possamos aprender o caminho que a vida designou para nós, confiando em nossa potencialidade interna.

			Assisti inúmeras vezes ao filme, até que me fosse dada a capacidade de poder visualizar além da minha alma a simbologia que aparecia e que me fazia questionar outro, e outro, e mais outro ponto não tão visível em diferentes momentos.

			A característica do símbolo é permitida quando assistimos com nossa alma, por isso, o tema escolhido para essa análise é “Uma viagem ao encontro da alma”; é uma corrente sanguínea, é um pulsar que não tem fim, é o que aquece e gera vida em nosso interior.

			Ao sentir em minha própria pele os sentimentos de Philippe por, aproximadamente, uma hora e cinquenta e três minutos, as nossas regiões Sombrias se manifestavam claramente, afloravam-se de Animus e Anima, sem contar os complexos estampados e nossas rejeições, que evidenciam o mais profundo de minha alma em um homem que somente conheço através das telas de cinema, TV e da leitura realizada do livro O segundo suspiro, a autobiografia de Philippe Pozzo di Borgo.

			Neste ápice da leitura em minhas próprias mãos, pude sentir o quanto somos forçados a sermos cúmplices de um drama que se desenrola bem a nossa frente, compactuando , incisivamente, pelo sim ou pelo não, com o que no filme é explicitamente claro por meio do personagem de Abdel (Driss), quando resiste diante da oferta de emprego, mas acaba por se lembrar de que necessita para regularizar sua documentação.

			Podemos acreditar e entender que um filme pode, sim, ser entendido como um mundo de faz de conta, um mundo irreal, de fantasias, de conto de fadas. Por meio do assunto que se debate, vem nos proporcionar uma reflexão para além da viagem ao encontro de nossa alma a respeito do valor de sua história, beneficiando-nos de um entendimento simbólico que possa colaborar para o entendimento que temos de uma determinada situação.

			Acreditamos que o filme aqui em questão pode ser a medida certa para refletir sobre os nossos anseios guardados e pode vir a contribuir para que possamos ter uma visão mais aprofundada das vivências de seus protagonistas; em outras palavras, seriam as nossas vivências no processo de nosso crescimento.

			O filme retrata como alguma pessoa pode ser capaz de amparar o outro mesmo que as situações se mostrem difíceis a princípio. Philippe é um homem bilionário e culto que, devido a um imprevisto perigoso, acabou ficando tetraplégico. Já Abdel é um moço que vive em uma comunidade da periferia de Londres um tanto miserável, e que já praticou atos que o levaram preso por um semestre. Dois indivíduos de mundos diferentes, de educações diferentes, que se descobrem e fazem dessa descoberta algo enriquecedor para a vida de ambos.

			Já assistimos a vários filmes que permaneceram registrados em nós por abarcar significados além da tela, além da viagem ao encontro da alma; significados que transcendem a história narrada pelo roteirista. Podemos classificá-los de “simbólicos” por serem os mensageiros de um sentido que nos permite contestar nossas próprias vivências.

			A imagem que nos reflete enquanto assistimos a um filme, será a mesma enquanto vivenciamos o dia a dia de nossas vivências? O cinema e a TV conseguem usar de um poder mágico peculiar para que se faça essa imagem em ação experimental coletiva?

			Gagliardi (2016) diz “qual será o segredo escondido nessas imagens? Qual será o conteúdo arquetípico presente que mobilizou pessoas… a assistirem esses dramas?”.

			O símbolo é a viagem ao encontro da alma.

			A busca pela viagem ao encontro da alma sugere uma iniciação. Outro estágio de consciência para dentro de si mesmo, a busca para a verdadeira identidade, o Self.

			Para podermos fazer essa busca da viagem ao encontro da alma, necessitamos rever os piores e melhores momentos dessa jornada.

			Existe uma tentativa de poder contribuir para que o entendimento de um símbolo possa fazer nascer uma esperança para a visão ao encontro da alma, que está encoberta por possíveis traumas vivenciados em uma transição de coragem.

		


		
			
Procedimentos Metodológicos

			Afundo na psicologia Junguiana, conferimos relevância à explanação dos símbolos que permanecem presentes na vida das pessoas e se manifestam em seus sonhos, em seu cotidiano, por meio de outras pessoas ou em situações do dia a dia.

			Um símbolo é exatamente aquilo: a perfeição que pode representar o material que deve ser conscientizado por nós e, ao virar-se consciente e integrado, altera-se no sentido a que havia se indicado. Ou seja, se necessitamos nos conscientizar de determinados aspectos que, no momento, não estão nos condenando em nossas vidas ou que tenhamos que corrigir uma determinada atitude, devemos prestar atenção, ficarmos mais atentos aos símbolos que nos estão sendo enviados por meio de alguma imagem ou até mesmo de um pequeno sinal.

			Os símbolos estão presentes em tudo o que fazemos, ou seja, estão em cada comportamento, atitude e, ainda mais, em um pequeno olhar que pode estar simbolizando um pedido para uma viagem ao encontro da alma. Todos esses elementos são materiais básicos das Artes Plásticas, dos Mitos e dos Contos de Fada.

			Bruno Bettelheim (2010), um grande estudioso e seguidor de Von Franz, realiza um amplo trabalho voltado para os contos de fada e para os mitos, que podem correlacionar com a trajetória humana de desenvolvimento. Segundo esse mesmo autor, os mitos e os contos de fada, quando nos discorrem na linguagem de símbolos simulando teores inconscientes, têm uma anuência geral. Seu apelo é perpetrado, ao mesmo tempo, à nossa mente consciente e inconsciente, a todos os seus três aspectos– id, ego e superego –, e a nossa precisão de ideias do ego. Isso o torna abundantemente dinâmico, e, no teor dos contos, os eventos psicológicos íntimos são corporificados em forma simbólica.

			Nise da Silveira (1981), uma grande estudiosa e seguidora de Jung, baseou seus trabalhos na Psicologia Junguiana por meio da cumplicidade harmoniosa que desenvolve com seus pacientes: a terapia ocupacional sem limites e sem barreiras, e as Artes Plásticas para o tratamento. Dessa maneira, consegue abrir portas para as imaginações de seus pacientes, mesmo que utilizando de recursos improvisados para que eles tragam o fenômeno inconsciente para as telas ainda que de uma maneira não racional, acrescentando, assim, outra saída para as revelações de conflitos internos (1981, p.16).

			O filme “Intocáveis” pode representar uma esperança de leitura do simbolismo do processo de individuação de seu protagonista, Philippe Pozzo di Borgo. Ao analisarmos a vida do protagonista, tentaremos aumentar a possibilidade de explanação simbólica, utilizando um recurso audiovisual que mexe com as pessoas de maneira geral: o cinema ou o filme em vídeo. Na medida em que as pessoas entendem o sentido simbólico, poderão transpô-lo para suas próprias vidas, agregando, assim, uma atividade externa com o acréscimo de uma leitura simbólica interna.

			Dessa maneira, propomos as seguintes etapas:

			1. Análise simbólica do personagem Philippe Pozzo di Borgo e de Abdel Yasmin Selou;

			2. Intermediar, para o leitor, o desenvolvimento da visão finalista pelo entendimento simbólico;

			3. Apresentação dos conceitos teóricos no decorrer da análise, embasando-a.

			Partimos, então, de uma leitura conjugada com o leitor para que ele possa entender a visão ao encontro da alma contida no simbolismo, tentando estabelecer uma associação das situações que podem ocorrer no dia a dia e, quem sabe, avaliar as questões internas que despontam em determinados momentos da vida.

			Usaremos citações de Carl Gustav Jung e de outros autores junguianos que atribuem significação especial ao trabalho simbólico, que é o que destaca o nosso estudo.

			Ao tratar de símbolos, vamos falar da Visão ao encontro da Alma, que estabelece uma perspectiva entre o inconsciente e o mundo da consciência, já que, por meio de invenções diferentes e práticas ajustadas, os símbolos são explanados a constelar a eficácia psíquica. De tal modo, estas explanações simbólicas desdizem a psique em diversos estágios, intensificando e atingindo o entendimento entre inconsciente e ego. A estruturação e expansão da personalidade por meio dessas inspirações são beneficiadas por este processo, contribuindo para a abrangência e decisão de circunstâncias afetivas em conflito.

			Para tanto, utilizaremos os conceitos que estejam envolvidos com essa passagem, sendo apresentados à medida que for se desenrolando a análise e for necessária sua explicação para a compreensão do leitor.

		


		
			
Análise do Filme

			A psicologia analítica de Carl Gustav Jung vem nos esclarecer que o símbolo é, de fato, o que podemos operacionar em razão de que tudo o que acontece à nossa volta está relacionado ao simbolismo.

			O que, na verdade, estamos querendo explanar é que cada situação vivenciada por nós carrega um sentido oculto, escondido além da visão de nossa alma, como se fosse um grão de areia necessitando de um brilho especial para ser enxergado como valioso.

			Acredito que, se nossa meta para análise deste filme vem em favor do processo de individuação, será necessário que tenhamos uma viagem ao encontro da alma para que possamos atingir o objetivo, que é o relacionamento didático entre o consciente e o inconsciente, pois, neste sentido, encontra-se aquilo que chamamos de símbolo; para ficar mais claro, tudo aquilo que nos acontece serve para um propósito individual de desenvolver e ampliar nossas consciências.

			Boechat (1995, p. 19) nos diz que o estudo da mitologia em adição à psicologia junguiana é essencial. Às várias formas simbólicas, estou me referindo à mitologia grega e à linguagem literária, que representam símbolos arquetípicos do processo de individuação. O símbolo pode difundir luz assim como é capaz de difundir o aumento psicológico do indivíduo sobre os complexos problemas sociais e da cultura atual.

			Para se fazer melhor a leitura dessa análise, vale ressaltar que deveremos entender um pouco mais sobre os quatro conceitos usados por Jung e seus seguidores. Citaremos aqui o mais usado por eles que está presente neste estudo, pois a análise psicológica do filme “Intocáveis” será capaz de cooperar para que, em um primeiro momento, possamos aprender como um símbolo se apresenta nas circunstâncias vividas pelo protagonista da história em que se baseiam os fatos.

			Em um segundo momento, serviria para que pudéssemos estabelecer uma viagem ao encontro da alma entre aquilo que é vivido no seu mundo interior com aquilo que se é vivido no seu mundo exterior, com a finalidade de se compreender a leitura simbólica do nosso processo de individuação.

			A princípio, iremos descrever a cena do filme que nos dispomos a analisar. Em seguida, será feita a análise simbólica do trecho mencionado onde os conceitos junguianos referentes aos tópicos estudados serão grafados em negrito e explanados no Anexo I. A seguir, (com outro tipo de letra) serão feitas explanações que convêm ao propósito de refletirmos juntos sobre o conteúdo denotado pelo símbolo em questão onde teremos o ensejo de apresentarmos a você a visão final, ou seja, para onde está apontando o símbolo? E para onde a viagem ao encontro da alma pode te levar verdadeiramente?

			Arrisque idealizar você em um local de seu agrado, onde uma tela branca enorme descerá e nela você assistirá ao filme conosco. Sinta-se livre e à vontade para deixar suas expressões e seus comentários, além de discutir sobre o nosso ponto de vista sobre determinada cena.

			Mas o importante de tudo será o rumo que iremos tomar com a análise deste filme, das ocorrências externas e internas, do que envolve luz para a região escura, do mais superficial para o mais profundo. Será que todo esse experimento poderá nos revelar descobertas que nos auxiliarão em nossas vidas presentes?

			Para que realmente possamos ter esse retorno, teremos de ser capazes de vivenciar a viagem ao encontro da alma para que saibamos o que Philippe e Abdel passaram para chegar até este momento.

		


		
			
O Filme Intocáveis    
Lembranças Resgatadas


			Será necessário deixar o hoje, dia triste, retornar com nostalgia ao passado, lamentar-se de um futuro sem esperança? Não posso nem apreciar o passado, nem me projetar no futuro. Tudo está neste instante. A linha divisória dos meus ossos, do meu fôlego, poderia ser o dia do acidente. Em 23 de junho de 1993, desabei para a paralisia. Em 3 de maio de 1996, dia de São Felipe, Beatrice morreu. Não tenho mais passado, não tenho futuro, sou uma dor presente. Beatrice não tem mais passado nem futuro, é uma tristeza presente. No entanto, há um futuro, o de nossos dois filhos, Leticia e Robert-Jean. Até o acidente, eu era um homem no mundo, preocupado em criar, em imprimir minha marca no curso dos acontecimentos. Depois do acidente, os pensamentos me tomam de assalto. Depois da morte de Beatrice, as dores. Desses escombros, voltaram à minha memória lembranças de uma negra opacidade. Nas minhas noites em claro, os ardores da deficiência e do luto borraram essas imagens. (BORGO, 2012, p. 17-18)

			Philippe, em um momento de resgatar suas lembranças subjetivas de forma ampla, depara-se sobre como cuidar de si mesmo para atravessar as suas lembranças a partir de uma complexa rede de memórias discursivas, mergulhando em meio a sua verdadeira identidade.

			Percebemos que essa rede é formada por fios cada vez mais longos, já que se entrelaçam de forma cada vez mais complexa.

			O ponto mais importante dessa questão se forma no cruzamento e nas vivências de Philippe sem sequer parar os acontecimentos sombrios.

			Será que Philippe realmente quer esquecer o fato ocorrido desse acidente e a morte de sua belíssima esposa? Ou seja, sua lembrança o faz necessitar de sua vivência real e não apagar o passado?

			Sua lembrança sombria o faz resgatar a viagem ao encontro da alma. A linha divisória é um divisor de águas em sua vivência. É o esconder-se para dentro de seu mundo interior sem sequer denotar sua dor real. Quais lembranças estariam escondidas e somente agora, a partir da morte de Béatrice, poderiam voltar à vida?

			E por que tão-somente agora?

			Ao nos deleitarmos à reflexão dessa cena e extrapolarmos para nós tal situação, o que, de fato, podemos comentar?

			Será que guardamos algumas lembranças em segredo?

			Qual será o fundamento desse segredo para nós?

			O segredo é um direito especial do controle e um sinal da vinculação de energia, e pode representar, de alguma forma, um tesouro para aqueles que o guardam. O segredo também é fonte de angústia devido a sua força interior, tanto para aqueles que o guardam quanto para aqueles que o temem.

			Na visão da perspectiva analítica, é possível falar que a revelação do segredo livra a alma da angústia e do sofrimento interno.

			Provavelmente seria um processo tradutório imediato associado à edificação de outra realidade incursa na interpretação do real. Justamente por ser algo que não se consegue repartir com ninguém, devido ao seu valor emocional, é que se torna complexo; por não ser capaz de viver a luz da visão ao encontro da alma, é que se vive a sombra.

			Será que a relação com o passado o fará resgatar sua verdadeira identidade sem sentir-se culpado, sem medo e sem trauma?

			Será que sua sombra é, na verdade, uma parte de si mesmo que está se manifestando por ser, justamente, o elo que o liga para o resgate da visão ao encontro da alma?

			Jung nos fala que os conteúdos psíquicos transpessoais não são imóveis ou acabados, e, deste modo, não são capazes de ser manejados à vontade. São elementos vivos que exercem sua eficácia de condução sobre a consciência. A identificação com a inseparável responsabilidade ou nome pode ser muito apaixonante, porém, é a causa pela qual muitas pessoas não são mais que a dignidade a elas concedida pela sociedade. Buscaríamos, em vão, uma persona atrás da camada externa que envolve diversas partes. Sob o envoltório esplêndido encontraria um homem deplorável. A responsabilidade, ou algum tipo de crosta externa, desempenha um amplo deslumbramento, porque simboliza uma fácil contrapartida das imperfeições pessoais e não físicas (JUNG, 1979, p. 20).

			Foi no fundo, de mim mesmo que encontrei o reflexo dos ausentes. Meus silêncios fizeram ressurgir momentos de felicidade esquecidos. Minha vida se desenrola por si mesma numa sucessão de imagens. (BORGO, 2012, p. 18)

			Quando ele decide se entregar e mergulhar no seu interior para resgatar o encontro de si mesmo, percebe o quão valioso é mergulhar nas lembranças e recuperar o esquecido.

			Os percursos pelas vivências de seu inconsciente são caracterizados pelo temor e pelo isolamento. Os obstáculos que Philippe encontrou, uma vez suportado pela determinação e sempre aprovado pelas graças divinas, possibilitaram descobrir, nas trevas, a luz, a saída para reviver suas lembranças.

			Enquanto humanos, permanecemos nas condições as quais nos apresentamos com obstáculos de complexa superação, que nos enviam a situação finita de nossa vivência e de nossa perspectiva de atuar. Tecnicamente falando, permanecerá tentando reparar sua persona por via regressiva, uma vez que tais experimentos acontecem em todos os campos da vida e de todos os modos possíveis.

			Relendo o livro de Jung, O Eu e o Inconsciente, encontrei uma frase que diz: “só aquilo que somos realmente tem o poder de curar-nos”. (JUNG, 1979, p. 43).

			Uma das essências mais importantes dos símbolos arquetípicos é que apresentam uma admirável carga de energia, sendo fatores explosivos. Os arquétipos liberam as emoções mais avassaladoras. A imagem e a emoção são os dois fatores que entendemos, mas não compreendemos que acontecem com repetição, como uma imagem ou exemplo parecido, tendo esse admirável resultado no período em que atinge a imagem do ser físico. O arquétipo tem a ver com o instinto e o instinto tem a ver com a agilidade física. 

			O arquétipo é um conjunto de forças que se faz evidente por meio da capacidade de poder numinoso e admirável de uma imagem arquetípica. São predisposições específicas que aparecem na consciência como imagens, exemplos ou ensejos repetitivos e totais, que simbolizam a vivência característica da mente humana.

			Se permanece ligado ao impulso, é o arquétipo do impulso, bem como percebido instintivamente; esse é o período em que nasce a emoção.

			Na verdade, Philippe tenta recuperar suas lembranças mais profundas por meio das imagens arquetípicas do seu inconsciente, porém, fica o desejo da sincronicidade da alma, uma sensação de certeza real. A história de amor vivida se desfaz com a morte de sua esposa Béatrice; seu trágico acidente é considerado por ele uma fragmentação de seu corpo, já que se sente inútil e, ao mesmo tempo, se ausenta do processo de decomposição de seu corpo, uma vez que as feridas o trazem o pensamento e a pulsão de morte em seu próprio leito.

			Um filme pode ser entendido como um conto de fadas, histórias mágicas e magníficas quando se trata do uso de símbolos como uma maneira de interpretação e reflexão sobre o conteúdo da história, tentando favorecer um raciocínio simbólico que possa contribuir para entender de que forma o ser humano pode e deve atuar dentro do seu interior. Acreditamos que o filme “Intocáveis” possa servir de viés norteador para os anseios do mundo irreal vivenciado por aqueles que estiverem lendo e vivendo por meio desses personagens o próprio processo de crescimento interno e externo.

			O filme vem retratar, em alto, tudo aquilo que vivemos de forma silenciosa e dolorosa, o que nos possibilita, de certa forma, classificá-lo como altamente sonoro, um verdadeiro chamado para a reflexão quando percebido a tempo, um chamado para o mundo interior numa viagem ao encontro da alma.

			De noite, à luz de velas, nós nos amávamos aos sussurros. Mais tarde, ela adormecia no vão do meu pescoço. Eu ainda falo com ela, sem eco. Às vezes, doente de solidão recorro a Flávia, uma estudante de cinema. Ela tem um sorriso largo, uma boca suntuosa, a sobrancelha esquerda inquisitiva. À contraluz, usando um longo e leve vestido azul, ela ignora que está descoberta, que as curvas de seus 27 anos ainda podem emocionar um fantasma. Eu lhe dito tudo, não tenho pudor, ela é transparente. O gato retoma seu lugar sobre minha barriga. Quando ele se vira, meu corpo se enrijece, como que revoltado pela presença desse animal, pela ausência de Béatrice e por este sofrimento incessante. É preciso, contudo, que eu fale dos bons momentos, é preciso, contudo, esquecer que sofro. Gostaria de começar pelos últimos instantes, final previsível e às vezes desejado, que me levariam ao reencontro com Béatrice. Deixo aqueles que amo para me unir àquela que tanto amei. Mesmo que seu paraíso não exista, sei que ela está lá porque acreditava nele e, porque assim quero. Eis-nos aqui, liberados de nossos sofrimentos, os mais doces impulsos apaziguados, os olhos fechados pela eternidade; os cabelos louros de Béatrice deslizam num farfalhar de asas sedosas. Béatrice que está no céu, venha me salvar. (BORGO, 2012, p. 18-19)

			Aqui neste trecho há dois aspectos da individuação que ficam claros: de um lado, em algum momento de nossas vidas, nós sabemos definitivamente quem somos e quem podemos ser; de outro, o princípio de individuação está em constante embate e confronto com aquilo que se espera de um ser humano numa determinada cultura. Aquilo que fazemos em relação ao que devemos sentir, não corresponde ao princípio de individuação. Tornar-se si mesmo, portanto, significa, de um lado, ter cada vez mais clareza para ir encontrando o que condiz propriamente conosco, e, por outro lado, suportar o conflito entre as nossas necessidades pessoais e as expectativas da sociedade. Faz parte de nossa natureza querer viver nossa própria vida, mas, visto que também queremos manter laços com outros, esse processo implica autonomia e adaptação.

			Kast (2016, p. 158) diz que individuação significa expor no dia a dia quem nós verdadeiramente somos, quais são as expectativas bem exclusivas que não são congênitas e adequadas.

			Jung entende que a individuação é uma questão que permanece a vida inteira, uma questão de confronto e luta consciente pessoal e coletivo de um lado, e do eu com o consciente coletivo de outro. Ele falava que, de um lado, vão se aperfeiçoando como um todo, sendo denominados de conscientes as sombras no ser humano, e do outro, vão se aperfeiçoando cada vez mais conscientes os jeitos sexuais objetados no ser humano, a saber: o animus e a anima. (JUNG, 1987. p. 166)

			Podemos pensar em um primeiro momento, qual o lugar que essa mulher ocupa no seio de sua família ao lado do esposo e dos filhos?

			Philippe menciona Béatrice como um anjo, como um símbolo de sua própria realidade, reverenciando sua imagem como a de uma mulher que vive somente em seus pensamentos, e, sendo assim, se fecha para a realidade, custando acreditar que Béatrice já não é mais sua esposa e que sua lembrança é viva somente por meio de sua imaginação; o lugar que ela ocupa agora é tão-somente dentro de si mesmo.

			Ao analisarmos o trecho em que ele diz que Flávia está usando um longo e leve vestido azul, quer ressaltar que, não importa o tempo, sempre haverá um momento em que irá recobrar suas lembranças. Flávia desconhece que está exposta, que as curvas de seus 27 anos também podem impressionar um fantasma. O interesse de Flávia é que tão-somente ele se esqueça do passado e tenha olhos para quem está ao seu lado. “Exponho-te tudo, não tenho pudor, ela é transparente”. Neste sentido, “ditar tudo” seria o mesmo que transpor seus sentimentos esquecidos pela dor da perda de sua esposa; quanto à moça ser “transparente”, na verdade, não é ser transparente sem segredos, mas, sim, o que ela veste para poder fazer com que ele se sinta atraído por ela. Jung nos diz que a mente do ser humano, a consciência, é um princípio de processos de adequação sobre como trabalhar com as realidades recursivas na vida. Perpetra um confronto com nossos olhos e ouvidos, afirmando que esses são princípios de acomodação e que, analogamente, nossa psique é justamente a mesma, confrontada não apenas aos requisitos exteriores, mas aos conflitos internos (Seminário sobre análise de sonhos: Notas do seminário dado em 1928-1930). 

			Pode ser que esse seja o caso de Philippe. Vive sua ansiedade interna, acomodada a ela como alguma pessoa que se acomoda ao velho sapato usado que não lhe serve mais, que não é o novo, porém, é o que dá conforto e não incomoda.

			Parece que Béatrice preenche um espaço de resignação no interior de Philippe. Isso fica claro na cena em que ele fala do sentimento pela esposa, acreditando que ela faz muita falta. Em um certo momento, diz, em seu pensamento: “Béa, você, a todo momento, irá permanecer perfeita dentro de mim, permanecerá em meu interior como sempre te vi, linda; a lembrança de nós dois, porém, é complicada para que eu entenda que a terra não era o espaço para um anjo como você”. Será que ele realmente sente falta da esposa ou de tudo o que ela proporcionava para ele mesmo com um batalhão de empregados em sua casa luxuosa? O que os empregados não poderiam fazer era a esposa quem fazia.

			Segundo Wolff (1959, p. 135), teríamos de ponderar dois jeitos cristãos, com os quais nos confrontaríamos: o da valorização do corpo e o do relacionamento com o próprio EU.

			Nietzsche (1959, p. 20) diz que “Esse vai ao próximo porque busca a si mesmo, e o outro, porque busca se perder. Vosso mau amor a vós mesmos transforma em prisão vossa solidão”. Ainda continua a dizer que, pelo caso de termos nos esquecido, teremos, agora, que reparar essa omissão culposa.

			O filme Intocáveis, de Olivier Nakache e Éric Toledano, foi lançado em novembro de 2011 e tem diversas ocorrências de marcas intensas, permitindo que o interior de sua existência seja ainda mais interessante.

			Sinto falta das sensações que testavam meus limites. Este corpo de fronteiras incertas não me pertence mais. Nestes dias, a mão que me acaricia não me toca mais. Mas essas imagens ainda conseguem me emocionar, em meio ao ardor onipresente. (BORGO, 2012, p. 36)

			Na ideia de mundo da psicologia junguiana vale o preceito de que, aquilo que está fora, igualmente irá permanecer incluso, e de que aquilo que está dentro também está fora. Por isso, não carecemos de nos desvincular apenas das presilhas que nos prendem aos valores e sentimentos, às regras e esperanças de papéis coletivos, mas, sim, personalizarmo-nos em nossa persona, sem esquecer de nos desvencilharmos das presilhas que nos prendem ao nosso inconsciente; só então, depois, poderemos nos relacionar conscientemente com esse. Não carecemos de ser decididos, nem pelo inconsciente, nem pelos valores e sentimentos criados.

			O desvencilhar é tornar-se livre, liberto do que o prendia até aquele momento; sua imaginação, seu mundo de fantasias, o conto vivenciado com o poder do real preso ao seu inconsciente.

			É claro que nós, seres humanos, seguimos continuamente fazendo uma viagem ao encontro da alma; de nossa totalidade ainda inconsciente e de maneira também inconsciente conhecemos para onde nos conduzimos e, no fundo, também podemos nutrir esperanças. Essa ideia de que vivemos presos por nosso inconsciente, e que somente a partir deste possuímos motivos para sustentar esperanças, vem demarcar, na psicologia junguiana, por exemplo, no sentido do si mesmo como “embasamento e origem da personalidade individual”, que “abarca passado, presente e futuro”. O acontecimento de todo o processo de individuação já se encontra inconscientemente inato em nós, e pode ser vivenciado, assim, também como uma visão encoberta com a imagem que pode nos levar a uma viagem ao encontro da alma.

		


		
			
Meus Sentidos

			Fui alguém. Agora, estou paralisado; uma parte de meus sentidos me abandonou. Entretanto, as mordidas atrozes da paralisia se misturam às deliciosas lembranças de minhas faculdades evaporadas. Rememorar, centímetro por centímetro, lembrança por lembrança, as percepções de um corpo atomizado já é sobreviver. A partir de minha atual imobilidade, reconstruir uma cronologia dentro de um caos de sensações defuntas é me reapoderar do passado, reconectar duas vidas até então dissociadas. (BORGO, 2012, p. 21)

			Para Philippe, será que as lembranças podem trazer o conforto necessário para o alívio de seu sofrimento? Esse sofrimento sempre esteve ao seu lado e, sem que percebesse, nunca o tinha sentido com mais profundidade?

			O sentimento de abandono sempre esteve presente na vida de Philippe, embora jamais tenha conseguido perceber por ser um homem da alta sociedade, que mantinha sob controle todos ao seu redor, até que, depois do acidente, se vê sob o controle de seus subordinados.

			Jung (1971, p. 477) alertou para o cuidado sobre os perigos facciosos da psique, isto é, sobre os riscos de nos afixarmos demasiadamente à consciência e ficarmos assombrados pelo nosso inconsciente. Em seu papel simbólico, a doença é parte integrante, que contribui para a formação da integralidade de um todo de uma cultura, da mesma maneira que alguma outra produção de ordem artística ou um arquétipo.

			Só podemos aceitar como símbolo aquilo que se faz evidente desde o inconsciente à consciência, como um atenuador da consciência e da conexão do conteúdo inconsciente. É indispensável constituir o símbolo e colocá-lo à frente da consciência, entender sua mensagem e deixá-lo agir, modificando a própria construção da psique.

			Entretanto, a proposta junguiana estabelece que isto seja constituído de forma menos racional possível, uma vez que o símbolo só é símbolo porque requer uma conversação consciente-inconsciente, ou porque faz sentido ao modernizar algum material do inconsciente, permanecendo disponível à consciência. Contudo, o que permite a conscientização, melhor falando, é o que acrescenta o entendimento consciente-inconsciente.

			É por este fato que iniciamos e estamos, no processo de individuação, continuamente regressando ao começo, retomando conteúdos esquecidos ou reprimidos, tal como o nosso personagem, que se permite voltar ao seu passado sombrio para resgatar as lembranças mais profundas do inconsciente, como se representássemos um espiral, abrangendo sempre um ponto “à frente” a cada novo conteúdo presente; é como um regresso ao começo para dar um passo à frente. Compreendemos que, por meio do Uróboro, símbolo do início e do fim em si mesmo e da indiferenciação evidente no início da estruturação da libido, significará o permanente regresso ao princípio, sempre que alcançamos o extremo ciclo do processo: o ciclo cósmico (NEUMANN, 1990, p.16).

			O inconsciente funciona como elaborador de certos presságios em relação a alguns narcisismos. Considera-se que gera o anseio de incapacidade do conhecer ou do aprendizado naqueles que continuam a ser presos aos controles tradicionais, bem como nos que se acham em períodos cuja transformação de costumes e formas de pensar é complicada. Além disso, também traz nova desconfiança as nossas aparências ébrias, sobrepondo a carga de um interrogatório individual ao determinismo, por si mesmo carregado em nossas vidas. “É mais suave chamar dados doentios externos do que avaliar fatores pessoais de nossas ocorrências depressivas” (DEBRAY, 1995, p. 12).

			Com toda essa vivência do passado, será que Philippe está tentando recuperar suas lembranças em função dos complexos existentes em seu interior?

			Vejamos o que Jung nos diz a respeito, já que o personagem aqui em questão tenta recobrar sua memória ferida pela lembrança de alguém que já se foi. Philippe, então, se encontra em uma situação de perigo iminente e ameaçador pela perda.

			Jung (1971, p. 47) nos diz que, numa condição de perigo iminente, o perigo concreto pode passar; o complexo imediatamente deixa a tonalidade afetuosa de precaução e as percepções logo ficam visivelmente naturais, porém, o complexo permanece oscilando por certo tempo em seus elementos corporais e, por conseguinte, nos psíquicos também. Um exemplo claro seria quando “os joelhos começam a tremer”, o coração permanece disparado, as mãos ficam trêmulas e começa o processo de suar, o rosto fica vermelho ou pálido, e, por fim, tudo incide como se a pessoa não se recobrasse do medo, induzindo-o a acreditar que determinadas enfermidades orgânicas permanecem incluídas a esta persistência de que trata Jung: “Agregado com a forte responsabilidade emocional, essa perseveração do estabelece um motivo para o acréscimo adequado da riqueza das associações incluídas ao amor” (JUNG, 1971, p. 34-35).

			Antes de qualquer coisa, deve-se deixar bem claro que não necessitamos avaliar a dimensão dos sofrimentos e das dores dos indivíduos e tampouco compará-las.

			Neste sentido, os sofrimentos a que Philippe nos dispõem aqui neste trecho é exatamente o que pode ser de extrema complexidade para você e para o outro, podendo até não simular nada e vice-versa!

			Em certo ponto de suas lembranças, Philippe consegue resgatar o exato momento em que tinha 17 anos, lembrando que estava em uma estação de esportes de inverno, quando, de repente, resgata a imagem de uma menina meiga, dócil, que, logo mais tarde, seria a única mulher em sua vida. É claro que Philippe teve várias mulheres até a chegada desse momento emocionante em sua vida. Essa mesma menina senta-se ao seu lado e se apoia com a cabeça em seu ombro. Philippe é tomado por um calor enlouquecedor, porém, seu coração o trai: a garota não seria sua esposa; era nascida no Vietnã, vinda de uma família de colonos franceses. Philippe fecha os olhos, e, num piscar de olhos, sente que o desejo o invade, uma vez que passa a desejar aquela garota amiga da namorada de seu irmão gêmeo. Vivencia um amor avassalador em um único quarto isolado. Nele havia somente uma cama pequena contra a parede; pensa alto, dizendo que há tempos sonha com este momento em que a garota se despe, sem pudor, e, quando Philippe menos espera, deita-se sobre ele. Eles viveram momentos inesquecíveis por alguns meses.
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